
Nos últimos anos, o investimento em bolsa para pequenos investidores ganhou outra dimensão graças aos
bancos digitais e às corretoras online, que promovem a possibilidade de investir com montantes muito baixos, até
a partir de 1 euro. Mas será que esta promessa se traduz em realidade para os residentes em Portugal? Ou será
apenas uma estratégia de marketing para atrair novos clientes? Neste artigo, vamos analisar a fundo esta questão,
focando em aspetos cruciais como as comissões reais, as plataformas disponíveis, a regulamentação e a fiscalidade
aplicável.

O que significa investir a partir de 1 euro?
Investir com valores pequenos, como 1 euro, geralmente está associado à possibilidade de comprar ações
fracionadas. Isto significa que, em vez de adquirir uma ação inteira cujo preço pode ser elevado (por exemplo,
ações da Apple ou da Amazon custam centenas ou milhares de euros/cada), pode comprar uma fração dessa ação
proporcional ao valor investido.

Em Portugal, plataformas como a Trade Republic e a Trading 212 têm promovido opções para investir a partir de
1 euro em ações fracionadas, facilitando o acesso ao mercado bursátil a pequenos investidores. No entanto,
existem nuances importantes que deve conhecer antes de investir.

Plataformas que permitem investir a partir de 1 euro

XTB: 0% em ações e ETFs até 100.000 EUR/mês

A XTB é uma corretora regulada pela CMVM (Portugal), FCA (Reino Unido) e BaFin (Alemanha), com elevada
reputação em matéria de segurança e compliance. Uma das suas vantagens é o modelo de tarifação muito
competitivo no mercado europeu.

Plataforma Comissão para ações e ETFs Notas XTB 0% até 100.000 EUR / mêsApós isso: 0,2% (mínimo 10 EUR)
Excelente para trading regular e custos baixosPermite ações fracionadas em alguns mercados Trade Republic 1
euro por ordem (semção de ações fracionadas) Foco no mercado alemão e expansão em Portugal Trading 212 0%
comissão em ações e ETFs (depósito mínimo 1 EUR) Muito popular para ação fracionada e interface intuitiva

A XTB disponibiliza a plataforma xStation 5, disponível em Android e iOS, que é estável, rápida e adequada para
traders que desejam investir com agilidade e controlo. Para investidores profissionais ou que querem acesso à
bolsa dos EUA e a mais taxa de inatividade corretora produtos, a corretora oferece também a Trader
Workstation (TWS), uma plataforma mais complexa mas com muitas funcionalidades avançadas.

Trade Republic 1 euro — realidade e limites

A Trade Republic está a chegar a Portugal e já é conhecida no mercado alemão por oferecer ordens de
compra/venda com custos fixos de apenas 1 euro. Além disso, permite comprar ações fracionadas e ETFs,
tornando o investimento a partir de 1 euro mais acessível.

No entanto, é essencial considerar que, embora a comissão seja baixa, há sempre custos indiretos, como taxas de
câmbio e spreads, que poderão pesar para investimentos muito pequenos. Para além disso, a cobertura
regulatória é uma garantia importante: a Trade Republic está autorizada e regulada pela BaFin (autoridade alemã),
tornando-a uma escolha segura para residentes em Portugal.

Trading 212 depósito 1 euro
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Trading 212 é outra plataforma que fez sucesso oferecendo depósitos mínimos de 1 euro e a possibilidade de
comprar ações fracionadas sem comissões. A corretora está regulada pela FCA (Reino Unido) e pela CySEC
(Chipre), cumprindo os mais altos padrões europeus de proteção ao investidor.

É apontada como uma app intuitiva e com compatibilidade para Android e iOS, o que facilita o acesso para todos
os tipos de usuários. Nas suas condições, os custos são baixos, mas atenção aos spreads e taxas de câmbio sempre
que se lida com mercados internacionais.

Regulação e segurança: o que deve saber
Escolher uma plataforma regulada é fundamental para garantir a segurança dos seus investimentos. Em Portugal,
a CMVM (Comissão do Mercado de Valores Mobiliários) regula e supervisiona as entidades financeiras nacionais.

Para plataformas estrangeiras que operam em Portugal através de serviços europeus, as entidades reguladoras
mais comuns são:

FCA (Financial Conduct Authority) – Reino Unido

BaFin – Alemanha

CySEC – Chipre

Estas autoridades asseguram que as plataformas cumpram regras rigorosas em termos de transparência,
segregação de fundos, prevenção do branqueamento de capitais e proteção do cliente.

Antes de investir, confirme sempre que a corretora tem autorização para operar no seu país e que utiliza sistemas
de proteção, como o Fundo de Garantia de Depósitos para bancos ou esquemas de indemnização para corretoras
reguladas (ex: FSCS no Reino Unido).

Custos reais vs. marketing de “0 comissões”
O marketing das plataformas costuma destacar "0 comissões" ou "investir a partir de 1 euro", o que é uma
estratégia eficaz para captar clientes. Contudo, é importante conhecer os custos ocultos ou indiretos que podem
afetar o retorno do seu investimento, sobretudo em operações de pequeno valor.



Taxas de câmbio: Quando compra ações estrangeiras, a conversão de euros para dólares, libras ou outras
moedas envolve custos. As taxas de câmbio aplicadas pela plataforma podem incluir uma margem sobre a
taxa oficial do mercado.

Spreads: A diferença entre o preço de compra e venda (bid-ask) afeta o preço final das suas ordens. Em
mercados menos líquidos ou em horários fora do normal, o spread tende a aumentar.

Custos mínimos e taxas por retirada: Algumas corretoras aplicam uma comissão mínima, por exemplo a
XTB cobra 0,2% após 100.000 EUR investidos no mês, com um mínimo de 10 euros. Por isso, para
investimentos muito baixos, a comissão pode representar uma fatia significativa.

Para ilustrar, veja um exemplo prático:

Corretora Comissão Impacto num investimento de 1 EUR XTB 0% até 100.000 EUR/mês Comissão = 0 EUR

Mas taxas de câmbio e spreads aplicados Trade Republic 1 EUR por ordem Comissão > valor investidoTrade pouco
vantajoso Trading 212 0% comissão Sem comissões diretas, mas taxas de câmbio e spreads aplicados

Assim, investir a partir de 1 euro é possível, mas é preciso estar consciente que o impacto dos custos indiretos em
operações tão pequenas pode determinar se vale realmente a pena ou não.

Fiscalidade dos investimentos em Portugal
Para residentes fiscais em Portugal, os lucros obtidos em ações, ETFs e outros instrumentos financeiros estão
sujeitos a tributação em sede de IRS.

As mais-valias obtidas são tributadas a uma taxa fixa de 28% (retenção na fonte automática em muitos casos).

Também os dividendos distribuídos pelas empresas são sujeitos a esta taxa.

O regime fiscal é válido para operações realizadas em corretoras nacionais ou estrangeiras, sendo o investidor
responsável por declarar os rendimentos na sua declaração anual.

É importante notar que, para montantes modestos, existem regras de isenção e limites a ter em conta, mas o ideal
é consultar um contabilista ou fiscalista para obter aconselhamento personalizado.

Considerações finais: investir a partir de 1 euro faz sentido?



Sim, é possível investir a partir de 1 euro, especialmente graças às ações fracionadas e plataformas
inovadoras como XTB, Trade Republic e Trading 212. Contudo, as condições práticas e custos envolvidos
variam muito entre corretoras e tipos de investimento.

Para quem pretende começar com pouco dinheiro, deve:

1. Confirmar a regulação e segurança da plataforma escolhida — prefira plataformas reguladas pela CMVM, FCA,
BaFin ou CySEC.

2. Avaliar os custos indiretos — taxas de câmbio, spreads e comissões mínimas podem consumir uma grande
parte do seu investimento inicial.

3. Ter consciência da fiscalidade — planeie a declaração dos seus ganhos para evitar surpresas.

4. Utilizar apps consolidadas como xStation 5 ou Trader Workstation (TWS), que oferecem ferramentas
robustas para gerir o investimento.

Por fim, lembre-se que investir em ações e ETFs é um compromisso a médio/longo prazo. A mentalidade do
“quick-win” ou apenas a possibilidade de investir 1 euro não deve ser o fator principal para escolher uma
plataforma ou estratégia. A educação financeira e a análise cuidada dos custos e benefícios são essenciais para
construir uma carteira rentável e segura.


